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			A Eulina e Ervin, meus pais, 


			que me deram a vida e me ensinaram a vivê-la.


			A Aurea, minha prima, 


			que tem sido uma irmã mais experiente.


			A Vânia, minha filha, 


			de quem só tenho razões para me orgulhar.


			A Guilherme e Giselle, meus netos,


			em quem vejo a esperança de um mundo melhor.


			A Marlene, minha companheira, 


			ao lado de quem encontrei o amor e a paz.  


		




		

			Prólogo


			
Rio de Janeiro, abril de 1987


			Passava pouco das oito da manhã daquela sexta-feira, quando Alice abriu a porta de acesso ao escritório da firma Turrialba & Velasquez — Advogados Associados, onde estava prestes a completar 40 anos de trabalho. A sala modesta do antigo sobrado da Rua São José, onde começara como datilógrafa, evoluíra para um conjunto que ocupava todo o oitavo andar de um moderno edifício da Avenida Presidente Antônio Carlos. A ansiosa expectativa, com que era esperada a vinda dos primeiros clientes, dera lugar à dificuldade de encontrar horários disponíveis nas agendas dos dez advogados associados, que nela atuavam. Apenas as causas mais complexas ainda eram atendidas pessoalmente por Diego Turrialba ou Francisco Velasquez. No entanto, como todos sabiam, um pleito considerado legítimo por qualquer um dos advogados associados dificilmente receberia uma sentença desfavorável de um juiz. 


			Em vias de completar 59 anos de idade e fluente em francês, inglês e alemão, Alice Nunes Martins chefiava a secretaria da firma. Na sua condição de afrodescendente, orgulhava-se do respeito e da admiração que conseguira conquistar, aliada ao belo salário, compatível com sua inquestionável capacidade. Na presença de clientes ou em atos oficiais, ela assumia uma postura de educada formalidade. Contudo, no trato diário com os advogados associados, sua atitude era descontraída e quase maternal. De uma forma ironicamente afetuosa, eles diziam que “ela reinava absoluta sobre o séquito de vassalos, cuja função era venerar sua eficiência”. Em contrapartida, ela os tratava carinhosamente como “meus meninos”. Com frequência, eles a procuravam para obter alguma informação que ela, sempre solícita, era capaz de fornecer com rapidez e precisão. 


			Naquele momento, em sua sala de trabalho, Alice ocupava-se em examinar a correspondência que havia recolhido na portaria do edifício, dividindo-a em grupos, de acordo com os respectivos destinatários. Ao fazê-lo, teve a atenção despertada por um envelope em papel de linho, de fina textura e dimensões compatíveis com uma carta pessoal, do qual se desprendia um discreto perfume. A letra manuscrita, elegante e tipicamente feminina, revelava um perceptível tremor da mão que a redigira. Não havia qualquer indício de postagem ou indicação de remetente. Na face anterior, lia-se apenas: 


			Ao Dr. Reinaldo Bastos Quintanilha


			Turrialba & Velasquez — Advogados Associados — 8º andar


			Com os olhos fechados, Alice deixou seus pensamentos voarem até poucos meses atrás, trazendo-lhe à memória a figura daquela mulher, aparentando sessenta e poucos anos, de porte altivo e maneiras requintadas, que viera alterar suas disposições testamentárias, parecendo consciente de que estava chegando a hora. Como se estivesse impulsionada por uma força estranha, Alice levantou-se, de forma quase solene, dirigindo-se à sala dos arquivos. Ao retornar, trazia consigo a pasta onde os últimos desejos da mesma estavam expressos. Seria entregue pessoalmente ao doutor Francisco Velasquez, tão logo ele chegasse ao escritório. A carta fora colocada sobre a mesa do destinatário. 


			Reinaldo Bastos Quintanilha ingressara na firma, quando ainda estudante, no início de 1980. Em pouco tempo conquistara a admiração de todos, não apenas pela solidez dos conhecimentos e a dedicação ao trabalho, mas sobretudo pela habilidade com que era capaz de sustentar uma argumentação, de forma veemente, sem jamais ser ofensivo, arrogante ou grosseiro. Ninguém duvidava que a conclusão do curso de Direito e a aprovação no exame da Ordem eram os únicos degraus que faltavam para seu acesso à posição de advogado associado, como de fato acontecera. 


			Há pouco menos de três anos, Reinaldo vinha atuando em causas relacionadas ao direito de família que, desde cedo, fora seu principal alvo de interesse. Embora consciente dos impactos emocionais que a dedicação a essa especialidade poderia provocar, sabia que, em condições como aquela, era quase impossível controlar a emoção. Não havia como manter-se imune à situação de um ser humano, a quem a morte iminente oferecia, como única alternativa, a possibilidade de proporcionar algo de bom àqueles que deveriam continuar na estrada que conduz a humanidade a um mesmo destino. Foi assim que, conseguindo recuperar o controle, ele releu a carta que estava em suas mãos:


			Prezado Dr. Reinaldo:


			O fato de estar lendo esta carta significa que não faço mais parte deste mundo. O mal que atingiu meu corpo venceu a batalha que travamos nestes últimos dias. Portanto, é chegado o momento de dar início à missão que lhe será confiada. Embora não me conheça pessoalmente, tenho sobejas razões para acreditar que ela será cumprida com a eficiência que lhe é peculiar. É possível que, em alguns momentos, surjam dúvidas em sua mente, quanto aos procedimentos a serem adotados. Se assim for, não se preocupe. Todas as informações necessárias lhe serão fornecidas no devido tempo. 


			 Espero que a notícia aqui revelada não lhe cause tristeza. Saiba que tive uma vida intensa e feliz, apesar dos percalços que a hipocrisia social e a brutalidade da guerra são capazes de impor a cada um de nós. Na realidade, consegui escapar de muitos deles. Caminhei entre escombros, mas também percorri campos floridos. O somatório dos meus momentos de felicidade é, certamente, superior aos de tristeza e decepção. O mal que invadiu meu cérebro, com um prenúncio de cegueira, sofrimento e morte, ainda não me causou dor. Incentivada a lutar, concordei em submeter-me a uma cirurgia de alto risco, na qual investi meus últimos centavos de esperança. Como vê, perdi a aposta, mas o que importa é que amei e fui amada, com a mesma intensidade. Conto com sua ajuda para resgatar algo que possa ter restado de um amor a que me vi obrigada a renunciar.


			Cordialmente,


			Helena Gotardo Carpeaux


			Francisco Velasquez acabara de abrir a porta de sua sala particular, quando Alice se aproximou.


			— Bom dia, doutor. Trouxe-lhe esta pasta. Acredito que será necessária. 


			— Algum assunto prioritário?


			— Sim — disse ela. — Uma pessoa ligou há pouco, comunicando o falecimento da sua cliente Helena Carpeaux, nesta madrugada. O corpo está na capela 2 do cemitério São João Batista. O sepultamento será logo mais, às 16 horas. Há algo que eu deva fazer?


			— Não, obrigado — disse ele, tentando ocultar a emoção. — Eu mesmo cuidarei de tudo. Apenas peça ao Doutor Reinaldo que me procure...


			Não fora necessário completar a frase. Junto à porta entreaberta, ele viu Reinaldo, com uma carta na mão e uma evidente expressão de pesar no rosto.


			— Bom dia, meu caro. Entre e sente-se por favor. Eu ia pedir que me procurasse. Tenho um assunto importante a tratar com você.


			— Bom dia, doutor. Se me permite, há um fato que eu gostaria de esclarecer. Acabei de receber esta carta. Achei estranho o fato. Foi endereçada diretamente a mim, por uma pessoa que não conheço e que acaba de falecer. Imagino que seja uma de suas clientes antigas.


			Francisco começou a ler a carta. A palidez do rosto e os olhos úmidos retratavam o impacto emocional que o estava atingindo. Ao final, com a voz embargada, ele confirmou: 


			— Você tem razão. É uma cliente antiga. Na realidade, uma grande amiga.


			Após algum tempo, ele conseguira recompor-se. Os olhos estavam enxutos e a cor voltara-lhe à face, quando se dirigiu a Reinaldo:


			— Você tem algum compromisso importante para hoje? 


			— Não, doutor. Nada que não possa ser adiado.


			— Muito bem. Neste caso, eu gostaria que fosse comigo ao cemitério. Preciso encontrar com a pessoa que está tomando as providências. Veio com seu carro? 


			— Sim, doutor. Está na garagem do prédio. Se quiser, poderemos usá-lo.


			— Certo. Peço apenas que me dê dez minutos. Preciso ainda fazer uma ligação.


			Tão logo Reinaldo deixou a sala, Francisco pegou o telefone e discou um número, que sabia de memória. Reconhecendo a voz feminina que atendera, ele disse:


			— Bom dia, minha cara. Recebi há pouco a notícia. Sei que foi uma enorme perda para você. Lamento muito. Estou ligando para lembrar-lhe que o corpo não pode ser cremado, em hipótese alguma. Quanto ao mais, faça tudo que achar conveniente. Pode usar o cartão de crédito para pagar as despesas. Há alguma coisa pendente ainda?


			— Não, doutor Francisco. Está tudo pronto. Falta apenas o despachante trazer a certidão de óbito. A propósito, tomei a liberdade de pedir duas cópias. 


			— Fez bem. Provavelmente serão necessárias, mas não se desespere. Esteja certa de que foi um anjo para ela. Muito obrigado por tudo. 


			Ao desligar, a jovem chorava copiosamente. Jamais poderia esquecer o quanto Helena Carpeaux fora importante em sua vida.
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			Durante o trajeto do centro da cidade até o cemitério, Francisco fez um breve resumo da sua relação profissional com Helena Carpeaux. Em 1965, em substituição ao seu advogado anterior, que havia falecido, ela o encarregara de representá-la em todas as suas questões jurídicas, tanto no Brasil como na França, onde também tinha residência. Assim, com o passar do tempo, a relação cliente-advogado tornara-se uma sólida amizade.


			Haviam chegado ao cemitério. Ao saltarem do carro, percebendo uma expressão interrogativa no olhar de Reinaldo, ele prosseguiu: 


			— Acredito que não tenha entendido a razão pela qual a carta de Helena foi dirigida a você e não a mim. Na verdade, eu também não entendi. O que sei é que, logo depois de sua admissão como advogado, ela me procurou pessoalmente, insistindo em que você fosse o responsável pela execução do testamento. Com olhos fixos no rosto de Reinaldo, ele indagou: 


			— Você conhecia Helena?


			— Não, doutor. Vou conhecê-la agora, embora já esteja morta.


			Alguns minutos mais tarde, tomado por uma indisfarçável emoção, Reinaldo olhava aquela mulher, cujo rosto emergia das flores que a envolviam. Antes que a urna fosse fechada, uma jovem, em meio ao pranto, pousava um último beijo na face sem vida. À noite, na penumbra do seu quarto, Reinaldo tentava resgatar a lembrança do rosto que ela revelara, apenas em parte, ao afastar o véu que o cobria. Seria ela, a mesma pessoa que ele conhecera, quase quatro anos antes? 
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Rio de Janeiro, novembro de 1918


			A assinatura do Armistício de Compiègne, no dia 11 daquele mês, estabelecera o “cessar fogo” na frente ocidental da luta entre a Alemanha e seus adversários. A Grande Guerra caminhava para o seu final. Ao que tudo indicava, aquele conflito, que resultara na morte de vários milhões de pessoas, daria lugar a um período de paz, restaurando um ambiente favorável ao desenvolvimento das atividades de lazer. Assim pensando, Rogério e Bernardo, dois amigos que compartilhavam o fascínio pelo mar, decidiram fundar um pequeno estaleiro de construção naval, voltado preferencialmente para a fabricação de embarcações de recreio, visando um nicho de mercado que provavelmente se abriria. Reunindo seus próprios recursos, o apoio financeiro das famílias e uma considerável dose de audácia, eles conseguiram transformar o sonho em realidade. Em 6 de janeiro de 1919, o antigo galpão da Praia de Charitas, que haviam adquirido, transformara-se na sede da Bellamar Náutica, propriedade dos sócios Bernardo Bellini Fontes e Rogério Pereira Gotardo. 


			Sendo ambos engenheiros e possuidores de um bom nível de conhecimentos sobre construção naval e navegação à vela, eles projetaram um veleiro cabinado, com 22 pés de comprimento, com quatro beliches, armários, mesa, sanitário e um pequeno fogão, além de um confortável cockpit. Segundo previram, a perda de desempenho resultante do peso do ferro contido na quilha, seria compensada pela estabilidade que ela iria proporcionar. Seis meses depois, sob a competente direção de Eric van der Groot, um holandês com 15 anos de experiência na construção de veleiros, a primeira unidade do Netuno 22 era lançada ao mar. 


			Conforme o crescente número de encomendas confirmava, a embarcação fora capaz de atender à expectativa de uma classe de clientes que, ao invés de competir, desejava apenas saborear o prazer que a navegação à vela era capaz de proporcionar. Um ano depois, a Bellamar Náutica lembrava um veleiro que singrava águas tranquilas, impulsionado por um suave vento de través, rumo a um porto seguro.
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			A ideia da criação da empresa estreitara os laços de amizade já existentes entre os dois colegas de faculdade e suas respectivas famílias. Em pouco tempo, Júlia, irmã de Rogério, tornara-se amiga e confidente de Heloísa, irmã de Bernardo. Embora fisicamente distintas, as jovens retratavam dois diferentes padrões de beleza. 


			Júlia era uma morena, com um metro e setenta de altura, cujos olhos, negros e brilhantes, revelavam um alto grau de inteligência. Os cabelos, negros e levemente ondulados, emolduravam os firmes traços do belo rosto. Habituado à prática de exercícios físicos, o corpo possuía curvas que exalavam sensualidade. 


			Heloísa, por seu turno, era uma jovem de beleza clássica, pele clara e olhos verdes, cujos cabelos, louros e lisos, eram capazes de flutuar ao sabor de uma simples brisa. Com um metro e sessenta e quatro de altura, possuía um corpo delgado e bem proporcionado, que se movimentava com rara elegância.


			Assim, não foi surpresa quando, ao final de um passeio a Paquetá, Júlia se dirigiu à amiga, perguntando:


			— Você sabe se Bernardo tem namorada?


			— Garanto que não — respondeu Heloísa, sorrindo. — Como seria possível, se ele só tem olhos para você? Não me diga que ainda não reparou. 


			— Você acha?


			— Claro que sim — respondeu Heloísa, com uma ponta de ironia no rosto. — E tem mais. Se demorar muito, eu mesma vou fazer o pedido de casamento, em nome dele. Na verdade, eu ficaria feliz por ser sua cunhada, e não apenas amiga — acrescentou, com um sorriso.


			— Muito bem, sua tola — disse Júlia, fingindo indiferença. — Se ele pedir, sou até capaz de aceitar. E talvez eu possa retribuir de alguma forma.


			— O que você quer dizer com isto? 


			— Bem... Talvez eu possa flechar o coração do idiota do meu irmão, para ver se ele diz logo o que sente por “uma certa pessoa” — disse Júlia, beliscando a ponta do nariz da amiga.


			O silêncio que se seguiu ao abraço afetuoso, deixava claro que ambas estavam pensando na mesma possibilidade...
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			Bernardo e Júlia casaram-se em 17 de maio de 1919, mas não houve festa. Dois meses antes, a epidemia da gripe espanhola havia roubado a vida dos pais de Bernardo e Heloisa. Em 23 de agosto do mesmo ano, mal recuperados da perda, Heloísa e Rogério se uniram, numa cerimônia discreta. Após um ano de casada e um segundo aborto, Júlia recebeu a notícia de ser portadora de uma anomalia uterina, incompatível com a sustentação de uma gravidez. Daquele dia em diante, a atenção da família foi direcionada para a criança, que então se desenvolvia no corpo de Heloísa. 


			Helena Fontes Gotardo nasceu em 15 de novembro de 1920, sendo batizada poucos dias depois, como era usual. Os tios, Bernardo e Júlia, foram seus padrinhos. Os dois casais moravam então em casas vizinhas, no aprazível bairro da Urca. A linda menina tornara-se o centro das atenções daquelas quatro pessoas, que se empenhavam em proporcionar-lhe amor e carinho.


			Em uma tarde de domingo, com a alegria estampada no rosto, Heloísa chamou Júlia para uma conversa em particular:


			— Não conte a ninguém, por enquanto, mas acho que a nossa família vai aumentar — disse ela. Minhas regras estão atrasadas há quase dois meses. Rogério ainda não sabe. Só vou dizer a ele depois de confirmar com o médico. A consulta está marcada para amanhã à tarde. 


			No dia seguinte, depois de um exame minucioso, a expressão no rosto do médico mostrava claramente a existência de um problema:


			— Lamento muito, mas você tem uma gravidez tubária. O feto está implantado na trompa e não no útero. Teremos que fazer uma cirurgia para removê-lo, mas não se preocupe. Você ficará bem. E poderá engravidar novamente.


			O procedimento cirúrgico fora realizado com sucesso. Segundo previsto, ela teria alta dentro de uma semana. No entanto, ao final do segundo dia, a temperatura corporal começara a aumentar, resistindo a todas as tentativas adotadas para revertê-la. Três dias depois, seu corpo baixava à sepultura. Os germes causadores da septicemia haviam destruído as últimas esperanças. 


			Abraçado ao cunhado, Rogério chorava em desespero. Não imaginava como poderia viver sem ela. Em meio às lágrimas e sem entender o significado daquilo, Helena perguntava aos avós quando a mãe iria voltar. Ao final da cerimônia, Júlia ainda permanecia imóvel, frente à sepultura. Não conseguindo mais conter a emoção, deixava as lágrimas correrem livremente.


			Embora traumatizada, ela prometera a si mesma sustentar o equilíbrio emocional da família. Mesmo cercando a sobrinha de carinho e amor, deixaria claro que nunca iria ocupar o lugar de Heloisa, cuja imagem era lembrada, a cada instante, sempre associada a momentos felizes. Gradativamente, a dor da perda foi deixando lugar para uma agradável recordação. 
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			No início de 1928, Helena foi matriculada no colégio Notre Dame de Sion, onde logo se destacou pela inteligência e a dedicação ao estudo. Apesar de sua insaciável curiosidade, não demorou a perceber que “certos assuntos” causavam um nítido constrangimento aos professores, razão pela qual evitava abordá-los. Sabia que, quaisquer que fossem eles, poderia discuti-los abertamente com a tia, que se tornara a pessoa mais importante em sua vida.


			Inegavelmente, Júlia era uma mulher que estava muito à frente do seu tempo. Na juventude, graças às longas conversas com o pai, que era médico, e às frequentes visitas ao hospital em que ele trabalhava, possuía conhecimentos sobre as funções do organismo humano que eram inacessíveis à grande maioria das mulheres, muitas das quais os considerariam “impróprios” para uma senhora de respeito. Conforme decidira, não iria usá-los para indicar à sobrinha como deveria comportar-se, frente às limitadas opções que as normas sociais vigentes ofereciam à mulher. Ao invés disto, iria fornecer-lhe, de forma clara e objetiva, as informações capazes de habilitá-la a escolher, conscientemente, os caminhos que considerasse mais adequados à sua felicidade. 


			Desde cedo, influenciada pelo pai e os tios, Helena apaixonara-se pelo mar. Aos 12 anos de idade já se mostrara capaz de manejar o Dolphin, um veleiro com quase dez metros de comprimento, a bordo do qual a família costumava passear pelas ilhas da Baía de Guanabara. Em outubro de 1938, em vias de completar 18 anos, já participara de várias regatas, em algumas das quais conseguira alcançar posições de destaque. Duas medalhas de bronze e uma de prata comprovavam o fato. No entanto, ainda não encontrara, dentre os seus múltiplos campos de interesse, aquele ao qual iria dedicar-se profissionalmente.


			Àquela época, a família possuía uma casa na ilha de Paquetá, que se tornara um oásis de tranquilidade para Helena. Algum tempo atrás, sentada à sombra da frondosa amendoeira que crescera junto ao mar, ela sentira um inexplicável desejo de reproduzir, em tela, as imagens que tinha à sua frente. Embora jamais tivesse pensado em dedicar-se à pintura, resolveu adquirir o material necessário.


			Poucos dias depois, como que guiada por um delicado impulso, a sua mão fazia o pincel deslizar sobre a tela. Sem que soubesse explicar o porquê, veio-lhe à mente o doce sorriso da mãe, cujo retrato mantinha à sua cabeceira. Uma expressão de tranquilidade desabrochou em seu rosto. Não havia mais dúvida. A escolha estava feita. 


			Helena não se apercebera da chegada de Júlia, que olhava com admiração a beleza do quadro, agora concluído. Jamais imaginara que a sobrinha fosse capaz de produzir uma obra como aquela. A imagem na tela mostrava um veleiro deslizando sobre um mar tranquilo, conduzido por um jovem de cabelos louros. Ao fundo, nuvens escuras no céu prenunciavam uma tempestade...
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Marselha, agosto de 1938


			Sentados a uma das mesas do restaurante da Union Nautique Marseillaise, os gêmeos Édouard e Edmond Montand aguardavam a chegada dos quatro amigos que, como eles, compartilhavam a paixão pelo mar e a arte da navegação à vela. O objetivo do encontro era confirmar a participação de cada um deles na viagem que pretendiam realizar, pela costa do Brasil, a bordo do Pionnier, um veleiro oceânico de 42 pés, adquirido há cerca de dois meses, que estava atracado junto ao cais à sua frente. 


			Aos vinte e três anos de idade, os dois irmãos não tinham preocupações de ordem financeira. O elegante hotel da família, localizado na parte nobre da Promenade des Anglais, na cidade de Nice, possuía uma clientela de alto poder aquisitivo, que crescia a cada ano, em função do conforto e da excelência de tratamento que proporcionava aos hóspedes. Seus funcionários, satisfeitos pelas invejáveis condições de trabalho, esmeravam-se no cumprimento das tarefas que lhes eram atribuídas. A maneira transparente com que a situação financeira do hotel lhes era exposta, aliada à participação nos lucros, conseguira transformá-los em parceiros, comprometidos diretamente com o sucesso do empreendimento. Assim, entendendo que a presença dos filhos não seria essencial durante a baixa temporada, os pais os deixaram à vontade para saborear a viagem, que incluiria a tão sonhada travessia do Atlântico. Os dois irmãos ainda discutiam detalhes da pretendida aventura, quando perceberam a chegada de um dos amigos que aguardavam. 


			Antoine Rousseau, de 26 anos, era morador de Toulon, onde a família possuía um estaleiro de reparo de embarcações de pequeno e médio porte. Graças ao tempo de dedicação a essa atividade, tornara-se um exímio marceneiro. Além de hábil velejador, era conhecido pela capacidade de improvisação e pela calma com que era capaz de enfrentar situações adversas. 


			Paolo Bernotti, de 25 anos, e André Pavageau, de 22, chegaram juntos, logo após. Embora residindo em Marselha, definiam-se como “cidadãos do mundo”. Não tendo família nem emprego fixo, viviam da renda proveniente do aluguel dos vários imóveis havidos por herança, estando sempre dispostos a participar de viagens, fossem quais fossem os destinos. Paolo, como competente médico, e André, como profundo conhecedor da navegação astral, eram presença constante em tripulações de regatas ou viagens de cruzeiro. Viajar, pelo simples prazer de viajar, era o objetivo dos dois amigos. 


			O último a chegar foi Jean Marc Carpeaux, um arquiteto recém-formado, cuja família era proprietária da Carpeaux Ingénierie, sediada em Nice. Com apenas 22 anos de idade, já havia competido em várias regatas, sendo detentor de um expressivo número de medalhas. Conforme havia explicado, ele participaria da viagem apenas no trajeto de ida e volta até o Rio de Janeiro, onde iria ter contato direto com alguns projetos de arquitetura, visando a obtenção de material que poderia ser usado para uma futura tese de doutorado. Durante esse tempo ficaria hospedado na casa de um tio, que estava há cerca de 20 anos naquela cidade, como membro da Missão Militar Francesa. Como explicara aos pais, estaria de volta próximo ao final de março. 


			Definida a concordância de todos, os dois irmãos convidaram os amigos a conhecer o Pionnier. Uma vez esclarecidas algumas dúvidas, Édouard falou:


			— Em primeiro lugar, quero dizer que será um prazer contar com a companhia de vocês nessa viagem. Já nos conhecemos bastante, seja como membros de uma mesma tripulação, seja como adversários em competições. Em ambos os casos, nossas relações foram sempre baseadas no respeito mútuo. Esta será uma viagem de lazer, sem sentido de competição, em que a segurança e o bem-estar de cada um será o objetivo de todos. 


			— Como exigência legal, alguém terá que ser o comandante — prosseguiu ele. — Por sorteio, fui eu o escolhido. Neste caso, Edmond será o imediato. Contudo, quero deixar claro que, sempre que possível, as decisões serão tomadas por maioria. Minha opinião prevalecerá apenas em caso de empate. 


			— Como de praxe, deveremos assinar um documento, do qual constará que as despesas de viagem correrão integralmente por nossa conta, como proprietários da embarcação, ficando estabelecido que, por se tratar de uma viagem de recreio, nenhum dos participantes receberá remuneração ou ressarcimento de qualquer espécie. Esse documento será entregue às autoridades portuárias, antes da partida.


			— Se todos estiverem de acordo, partiremos deste mesmo local, na manhã do dia 12 de outubro. Lembro apenas que tenham em mão seus passaportes atualizados.
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Rio de Janeiro, dezembro de 1938


			Na edição do dia 3 daquele mês, o Jornal do Brasil noticiava a chegada do veleiro Pionnier a Salvador, após uma bem-sucedida travessia do Atlântico. A viagem, que durara 52 dias, tivera início em Marselha, trazendo a bordo seis experientes velejadores franceses. Segundo os proprietários da embarcação, tratava-se de uma viagem de lazer, que tinha como destino final a cidade de Porto Alegre. A próxima escala seria no Rio de Janeiro, para onde partiriam assim que forem atendidas as exigências legais relativas ao ingresso e à permanência temporária no país. 


			[image: ]


			Albert Bertrand dobrou o jornal e fechou os olhos, pensativo. Dentro de alguns dias poderia abraçar Jean Marc, o sobrinho de cabelos dourados e olhos verdes, que dele se despedira, chorando, quase 20 anos atrás. Aquele menino era, agora, o jovem, cujo retrato estava em suas mãos. Olhando-o com carinho, lembrava a tragédia ocorrida com sua irmã Antoinette, pouco depois de casada, que quase a levara ao suicídio. A mãe, que tentara protegê-la, perdera a vida, como resultado de sua interferência. Antes de falecer, ainda em seus braços, ela o fizera prometer que manteria sigilo sobre tudo que acontecera. Fiel à promessa, ele guardara o segredo, mas não conseguira esquecer as consequências do fato. Preocupava-o imaginar as cicatrizes, que elas pudessem ter deixado na alma do sobrinho. 


			Albert nascera em Nantes, em 27 de abril de 1894. Seguindo a tradição da família, optara pela carreira militar. Ao eclodir a primeira guerra mundial, ocupava o posto de segundo tenente, tendo destacada participação na primeira batalha do Marne, o que lhe valera duas condecorações por bravura em combate, além de ferimentos que acarretaram um prolongado período de internação hospitalar em Paris. Em final de 1919, já totalmente recuperado e no posto de capitão, fora convidado a integrar a Missão Militar Francesa, chefiada pelo General Maurice Gamelin, que havia sido contratada para promover a modernização das forças armadas brasileiras. Solteiro, sem compromissos e atraído pelas vantagens que lhe foram oferecidas, não relutara em aceitar o convite. Designado para prestar serviço junto à Escola de Aviação, interessara-se pelas atividades aeronáuticas. Em função da sua rara habilidade em manobras de combate aéreo, tornara-se um dos mais competentes instrutores daquela escola. Desde então, residia no Rio de Janeiro, onde fora capaz de estabelecer fortes vínculos de amizade. 


			Pouco tempo depois, apaixonara-se pela jovem Marília, filha do coronel Silvio Castanheira, um eminente professor da Escola de Estado Maior do Exército. O casamento fora realizado em 12 de maio de 1923. O filho Gilbert, agora com 13 anos, cursava o Colégio Militar daquela cidade, preparando-se para ingressar na força aérea, inspirado no exemplo do pai. 


			Albert sabia que sua missão no Brasil estaria encerrada em pouco mais de um ano, o que implicaria no seu regresso à França, com a família ou sem ela. A não ser que, aos 44 anos de idade e com a patente de coronel do exército francês, optasse por abandonar a carreira a que tanto se dedicara, expondo-se ao risco de ser considerado um covarde, que fugira à luta, diante da guerra iminente. Entretanto, ainda havia tempo, refletiu. A discussão do assunto com a esposa poderia ser adiada...
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			Passava pouco das duas da tarde do dia 14 daquele mês, quando o Pionnier lançou amarras ao cais da Capitania dos Portos do Rio de Janeiro, onde os seis tripulantes foram recebidos pelas quase 40 pessoas ali presentes. Depois das fotografias e das entrevistas com os repórteres, os amigos se separaram. Édouard e Edmond dirigiram-se à secretaria, para cuidar da documentação usual, enquanto Antoine, André e Paolo voltavam ao barco, a fim de reorganizar o material usado na viagem. Liberado pelos amigos, depois de prolongados abraços, Jean Marc embarcou em companhia dos tios, no automóvel que os aguardava. Meia hora depois estavam na ampla varanda da casa do bairro de Santa Teresa, de onde era possível descortinar a beleza da Baía de Guanabara.


			A emoção de reencontrar o tio e conhecer pessoalmente Marília, sua esposa, superara as expectativas de Jean Marc. A julgar pelo conteúdo da correspondência que sua mãe mantinha com eles, sabia que seria bem recebido, mas jamais imaginara a forma carinhosa com que fora tratado. Mostrando conhecer claramente as pretensões do sobrinho, Albert abordou o assunto: 


			— Conforme sei, você é um admirador da arquitetura moderna e, como tal, pretende conhecer de perto o projeto do Ministério da Educação e Saúde, que está em construção aqui no Rio de Janeiro. E, além disto, deseja visitar as cidades históricas de Minas Gerais, para realizar um estudo sobre o estilo colonial brasileiro. — Estou certo? 


			— Sim — confirmou Jean Marc. — Segundo meus planos, a arquitetura moderna será o foco da minha atividade profissional. Quanto ao estilo colonial brasileiro, estou pensando em usá-lo como tema de uma eventual tese de doutorado.


			— Entendido — disse o tio. — Sendo assim, já sabemos como será possível ajudá-lo. Por onde pretende começar?


			— Bem, ainda não tenho ideia. O que sugerem?


			— Penso que seria melhor, de início, conhecer as obras do Ministério — sugeriu Marília. — É possível que o Lúcio e o Oscar resolvam viajar no período das festas de fim de ano. Nesse caso, talvez possamos marcar sua visita para o início da próxima semana. Que tal? 


			— Tem razão − disse Albert. — Podemos deixar as cidades históricas para depois. Ao que eu saiba, elas não irão sair do lugar — acrescentou, com ironia. 


			Jean Marc assentiu, sorrindo.


			— Combinado — disse o tio. — Depois que descansarmos da festa de Réveillon do Clube Militar, poderemos visitar alguns desses locais, de carro ou de trem, como for melhor. Gilbert estará de férias e eu poderei usar os dias de descanso a que tenho direito.


			— Por falar em Réveillon, imagino que você não tenha trazido traje a rigor − disse Marília, dirigindo-a Jean Marc. — Estou certa? 


			— Bem... — eu não imaginei que fosse necessário...


			— Não há problema. Seu tio é cliente de um alfaiate que certamente aprontará um smoking a tempo para a festa. Amanhã, ele o levará para tomar as medidas. E, aproveitando a oportunidade, poderão comprar os complementos necessários. 


			A conversa foi interrompida pela chegada de Gilbert, um jovem alto e de compleição atlética, vestido com um uniforme do Colégio Militar. Apenas o rosto de menino denunciava o fato de ter somente 13 anos de idade. Depois de beijar os pais, ele envolveu Jean Marc num prolongado abraço, acompanhado de uma enxurrada de perguntas, que parecia não ter fim. 


			— Eu estava ansioso por vê-lo chegar. Não sabe como eu me imaginei fazendo uma viagem dessas. Deve ter sido emocionante. Será que eu poderia fazer um passeio com vocês no Pionnier? Eu sempre tive vontade...


			Antes que o filho concluísse a torrente de indagações, Marília o interrompeu:


			— Acredito que tudo será possível. A menos que você esteja realmente decidido a estrangular seu primo — disse ela, com um contagiante riso. 


			Depois de olhar o relógio, Albert ponderou: 


			— Após esse massacre, penso que devemos dar a Jean Marc o sagrado direito de tomar um banho e descansar. Costumamos jantar por volta das oito, mas, se quiser, poderemos deixar para mais tarde — disse ele.


			— Para mim está ótimo. Por ora, quero apenas tomar um banho. Então, se me derem licença... 


			Algum tempo depois, deitado na ampla banheira, com apenas a cabeça fora da água tépida, Jean Marc pensava nos acontecimentos daquele dia. Ao que parecia, tudo aquilo que planejara fazer estaria concluído em poucos dias, o que lhe permitiria retornar à França em companhia dos amigos. 


			Uma nova surpresa o aguardava, ao descer para o jantar. Atendendo ao pedido do pai de Marília, Lúcio Costa e Oscar Niemeyer haviam concordado, não apenas em mostrar o projeto ao jovem francês, como também em acompanhá-lo em uma visita ao canteiro da obra, já em andamento. Para isto, estariam disponíveis a partir da segunda-feira da próxima semana.


			— Ah! Uma coisa importante: − lembrou o tio. — Conforme eles disseram, você poderá fotografar tudo o que achar interessante. Trouxe uma câmera?


			O sobrinho moveu a cabeça em sinal afirmativo. Precisaria apenas comprar os filmes necessários. Certamente, sua Leica iria trabalhar bastante.


			Faltava pouco para a meia-noite, quando todos se despediram e Jean Marc retornou ao quarto que lhe fora disponibilizado. Ao adormecer, embalado pelo efeito do Sauvignon Blanc, ainda saboreava o filet mignon ao molho de gorgonzola e o doce de goiaba com queijo de minas, servidos como sobremesa. 
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			Vinte minutos antes das sete da manhã, Jean Marc se levantou e entreabriu a porta do quarto. A casa ainda permanecia em silêncio. Depois de barbear-se e fazer a higiene bucal, tomou um estimulante banho de chuveiro. Enquanto se vestia, imaginava o que iria fazer naquela quinta-feira. 


			A mesa de refeições ainda estava sendo servida, quando ele desceu e cumprimentou os tios e o primo, que ainda permaneciam na sala de estar. O olhar de aprovação que Marilia lhe dirigiu, confirmou que estava vestido adequadamente. 


			— Espero não ter me atrasado — disse ele. — Esqueci de perguntar a que horas costumam tomar o café da manhã.


			— Fique tranquilo — disse Marilia. — Foi pontual, como cabe a um cavalheiro distinto — acrescentou, com um sorriso maternal. — Vejo que já está pronto para as atividades que tem pela frente. 


			Uma vez que Albert tinha compromissos que deveriam ocupar todo o dia, Jean Marc poderia aproveitar o carro para conhecer alguns pontos turísticos da cidade. Gilbert, que já estava liberado das atividades escolares, poderia acompanhá-lo. 


			— De acordo. Talvez “alguém” tenha interesse em conhecer o Pionnier — disse Jean Marc, piscando o olho para o primo, cujo rosto se iluminou de alegria.


			Depois de deixar Albert na Escola de Estado Maior, como fora combinado, o motorista ficou à disposição dos dois primos. Na sede da capitania, eles se encontraram com os companheiros de viagem de Jean Marc. Para alegria de Gilbert, eles o convidaram para o passeio à vela, pela Baía de Guanabara, que iriam fazer no dia seguinte.


			Édouard e Edmond, que precisavam adquirir alguns suprimentos necessários à continuação da viagem, aproveitaram a carona oferecida por Jean Marc. Feitas as compras, o motorista deu início a um tour, que incluiu visitas ao Corcovado, à Lagoa Rodrigo de Freitas, ao Jardim Botânico e às praias do Leblon, Ipanema e Copacabana, além do almoço no famoso restaurante Lamas, no Largo do Machado. O sol já estava prestes a se esconder quando Jean Marc e Gilbert chegaram à casa, onde Albert e Marília os aguardavam.


			Mais tarde, após o jantar, Jean Marc se divertia, ao responder à infindável lista de perguntas sobre navegação à vela, que o primo lhe fazia. Sem dúvida, era gratificante explicar alguma coisa a uma pessoa, cuja inteligência era superada apenas pela insaciável curiosidade. Orgulhosamente, os pais assistiam à cena, sorridentes. 
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			Naquela sexta-feira, a bordo do Pionnier, Gilbert saboreava o fato de ser o centro das atenções daqueles seis experientes velejadores, dispostos a explicar-lhe tudo que desejasse. Atento a cada uma das manobras, ele as confrontava com as informações que havia recebido do primo, na véspera. Após algum tempo, percebendo o interesse do jovem, Édouard colocou-o na roda do leme da embarcação e, com um ar de desafio e uma voz artificialmente empostada, começou a emitir uma sequência de comandos, que Gilbert foi capaz de executar, de forma quase perfeita. 


			A partida do Pionnier estava marcada para a manhã do dia seguinte, 17 de dezembro. Com ventos favoráveis, talvez os amigos pudessem passar o Natal em Florianópolis e o Ano Novo em Porto Alegre. Como previsto, estariam de volta antes do final de janeiro. Despedindo-se deles, Jean Marc voltou à casa dos tios. Imaginava quanto tempo Gilbert gastaria para contar-lhes as glórias que havia colhido naquele dia.


			Mais tarde, sentado à mesa do jantar, Jean Marc observava a maneira carinhosa com que Albert e Marília acompanhavam o relato do filho. Jamais visualizara, no rosto de seu pai, uma expressão de afeto como aquela. Embora interessado em agradá-lo, nunca conseguira atingir o seu intento. A mãe, por seu turno, comportava-se como um animal acuado, frente a um predador. Raramente recebera dela um beijo, um abraço ou outro gesto de carinho. Na verdade, conseguira apenas acumular frustações. Seus primeiros desenhos, seus boletins de notas e, até mesmo, as medalhas obtidas nas competições à vela, estavam sob a guarda dos seus avós maternos, que os haviam recolhido, antes que fossem para o lixo. 


			Uma das grandes decepções de sua vida ocorrera há menos de um ano, quando estava prestes a concluir o curso de arquitetura. Casualmente, ele ouvira a conversa do pai com um cliente, durante a qual este definira as características da casa que pretendia construir. Com a intenção de agradar, Jean Marc desenvolvera cuidadosamente um projeto, em estilo moderno, que atendia, nos mínimos detalhes, ao que havia sido especificado. Concluído o trabalho, mostrara-o ao pai, que se limitara a dizer que estava razoável. Com algumas modificações, talvez pudesse ser aproveitado. Seis meses depois, seu projeto fora publicado, sem nenhuma alteração, na conceituada revista Ville et Campagne, como “um exemplo de harmonia entre o concreto e a natureza”. Segundo o comentário do pai, ele “tivera sorte de agradar um cliente rico e famoso, embora destituído de senso estético”. 


			Suas reflexões foram interrompidas por Marília, que juntamente com o marido e o filho, o observava com evidente preocupação.


			— Está se sentindo mal, querido? — indagou ela. — Você parece estar tão distante. Há alguma coisa que possamos fazer? 


			— Não, obrigado. Estou me sentindo muito bem. Apenas estava imaginando como seria a minha vida, se meus pais fossem iguais a vocês — concluiu, em desabafo, procurando esconder a tristeza expressa no olhar.


			Emocionada, Marília abraçou Jean Marc, na tentativa de consolá-lo, enquanto dirigia um olhar interrogativo para o marido, como se estivesse à espera de uma explicação, que ele se sentia impedido de apresentar. Mal conseguindo esconder a angústia que o assaltava, Albert limitou-se a envolver a esposa e o sobrinho em seus braços, num gesto que foi mais eloquente que as palavras. Esperava que, algum dia, vendo-se livre dos grilhões que a prendiam, sua irmã Antoinette viesse a tomar a decisão de revelar toda a verdade... 


			A expressão de constrangimento no rosto do tio, durante a troca de olhares com a esposa, não passou despercebida a Jean Marc. Provavelmente, ele estava a par de fatos, que talvez estivesse disposto a explicar, mas se sentia obrigado a manter em segredo. Portanto, não seria sensato pedir que os revelasse. Possivelmente, ao retornar à França, conseguiria saber de tudo, pela voz da própria da mãe. 
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			Na manhã do domingo, durante o desjejum, Albert perguntou a Jean Marc se havia feito planos para aquele dia. Diante da negativa, sugeriu que o sobrinho os acompanhasse numa visita à casa dos sogros, que estavam ansiosos por conhecê-lo. 


			— Será um prazer — disse Jean Marc. — Assim, poderei agradecer-lhes pela oportunidade de conhecer Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, que são mundialmente famosos. Na verdade, eu tinha esperança de conhecer detalhes de algumas das obras deles, mas jamais imaginei que seriam apresentadas pelos próprios criadores. 


			— Imagino que esteja preocupado com esse encontro — disse Marília. — No seu lugar, eu também estaria. — Mas posso assegurar que seus receios são infundados. Pelo que meu pai me disse, Lúcio viu seu trabalho na revista e gostou imensamente.


			As palavras de Marília conseguiram atenuar a ansiedade de Jean Marc. Apesar dos comentários depreciativos do pai, a publicação do projeto da casa daquele empresário, na Ville et Campagne, parecia estar abrindo portas para ele.
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Rio de Janeiro, dezembro de 1938


			Na manhã da segunda-feira, Jean Marc foi apresentado a Lúcio Costa, que o recebeu de uma forma calorosa.


			— Muito prazer, meu caro jovem. Seja bem-vindo. Quero que saiba que eu estava ansioso por conhecê-lo pessoalmente. Tive oportunidade de ver o seu projeto na Ville et Campagne. É um trabalho excelente. Na verdade, você conseguiu traduzir a essência da arquitetura moderna. Se for possível, gostaria de receber uma fotografia da casa, depois de pronta, para ver como ela se integrará ao ambiente. Como anda a construção?


			— Imagino que vá bem, embora a obra esteja a cargo da empresa de meu pai. Eu fui apenas o autor do projeto. Na verdade, estou fora da França há quase dois meses. Antes de me estabelecer profissionalmente, resolvi participar de uma viagem à vela, de Marselha até aqui. A visita de hoje foi um dos meus objetivos. Quanto às fotografias da casa, terei prazer de enviá-las, tão logo seja possível.


			Enquanto aguardavam a chegada de Oscar Niemeyer, Lúcio mostrou-lhe detalhes do projeto do edifício-sede do Ministério da Educação e Saúde, que tivera Le Corbusier como consultor. Jean Marc já havia gastado um rolo de filme quando Oscar chegou. Depois das apresentações, os três iniciaram a visita à obra, cujas fundações já estavam bem adiantadas. Esperavam concluí-la em meados de 1944. 


			Ao final do encontro com os dois arquitetos, que se estendeu ao dia seguinte, Jean Marc consumira quatro rolos de filmes e obtivera cópias de vários projetos elaborados por eles. Mais que tudo, conseguira superar a insegurança incutida em sua mente. Embora fosse apenas um jovem recém-formado, merecera a atenção de dois profissionais de comprovada capacidade. Sua mente estava repleta de novas ideias, que iria pôr em prática ao voltar à França. Caso seu pai continuasse refratário à arquitetura moderna, recusando-se a aceitar as mudanças que estavam ocorrendo no mundo, ele tomaria a iniciativa de fundar sua própria empresa. 


			Apesar das mágoas acumuladas, Jean Marc não odiava o pai. Entretanto, iria fazê-lo conhecer a nova versão do filho, que ele se comprazia em depreciar. Além disto, como prometera a si mesmo, faria tudo que estivesse ao seu alcance para remover aquela expressão de tristeza, sempre presente na face da mãe. 
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			Nos três dias que faltavam para a véspera de Natal, Jean Marc dedicara-se a conhecer o centro da cidade, seguindo um roteiro que tinha início logo após o café da manhã e terminava, ao final da tarde, no elegante salão de chá da Confeitaria Colombo. Em suas andanças, tivera oportunidade de registrar a beleza do Palácio Monroe, da Biblioteca Nacional, da Escola de Belas Artes, do Teatro Municipal, do Clube Naval e do luxuoso Hotel Nacional, cujo andar térreo era ocupado pela fervilhante Galeria Cruzeiro.


			Conforme ele constatara, aqueles prédios não diferiam muito dos existentes na França e no restante da Europa, cuja beleza dependia de um requintado trabalho artesanal, que acarretava aumento do custo e da duração da obra. Imaginava a maneira pela qual a arquitetura moderna conseguiria enfrentar o desafio de substituir aquele primoroso estilo de construção. Um desafio que ele estava disposto a aceitar. 


			Naquela noite, em conversa com Albert e Marília, Jean Marc informou que havia desistido da visita às cidades históricas de Minas Gerais. Caso viesse futuramente a defender uma tese de doutorado, optaria por um tema ligado à arquitetura moderna, que seria o objeto de sua atividade profissional. Como um gesto de agradecimento, mostrou-lhes a carta de recomendação, por meio da qual Lúcio Costa o indicava para uma eventual vaga no escritório de Le Corbusier, em Paris. 
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			As festividades da véspera e do dia de Natal foram passadas na residência dos pais de Marília, no bairro de Botafogo, juntamente com o irmão mais novo, Maurício, e sua esposa, Claudette, que esperavam a chegada do primeiro filho. Na ceia do dia 24, o agora general Silvio Castanheira olhava carinhosamente para aqueles que estavam à sua mesa. Seu grande sonho sempre fora vê-la repleta de pessoas de sua estima. Em pensamento, rogava a Deus que as livrasse dos horrores da nova guerra mundial, que parecia cada vez mais próxima.


			Mais uma vez, Jean Marc tivera a oportunidade comprovar, pelos mais simples gestos, a afetividade que unia os membros daquela família, na qual ele agora se sentia incluído. Com satisfação, lembrava que estariam todos juntos, alguns dias depois, na festa do Réveillon.
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			Naquele sábado, o ano de 1938 chegara ao fim. Embora as portas do salão do Clube Militar estivessem abertas há pouco menos de meia hora, a maioria das mesas já estava ocupada. Sentado à cabeceira de uma delas, Silvio Castanheira, radiante de satisfação, observava a família ali reunida, enquanto aguardava os quatro convidados que iriam ocupar os lugares ainda vagos. Ao vê-los chegar, levantou-se para cumprimentá-los e fazer as apresentações. Bernardo Fontes e Júlia, sua esposa, estavam em companhia de Rogério Gotardo e sua filha Helena. Conforme explicou, Júlia e Rogério eram irmãos. Aproveitando o ensejo, informou que eles haviam aceitado o convite para o almoço do dia seguinte, na residência do casal.


			Os recém-chegados ocuparam as cadeiras da extremidade oposta ao anfitrião. Bernardo sentou-se à cabeceira, tendo Júlia à sua esquerda e Rogério à direita. Desta forma, Jean Marc ficou posicionado ao lado de Rogério, tendo Helena à sua frente e o primo à sua direita. Desde logo, ele ficara impressionado com a semelhança entre a jovem e a tia. Pareciam imagens de uma mesma mulher, exuberante e de grande beleza, retratada com pouco mais de 15 anos de intervalo. 


			Nos poucos minutos de contato, Gilbert havia percebido que estava junto a cinco entusiastas da navegação à vela. Assim, decidido a evitar que a conversa caminhasse para um outro assunto, que lhe fosse desinteressante, tomou a inciativa:


			— Meu avô me disse que os senhores são proprietários de uma empresa de construção naval — disse ele, dirigindo o olhar para Rogério e Bernardo. — Que tipos de embarcação fabricam?


			— Até agora, temos fabricado apenas veleiros de dois diferentes tipos — respondeu Bernardo. De início, foi o Netuno 22 e, mais tarde, o Netuno 32, que são quase idênticos, exceto quanto ao tamanho. Para nossa surpresa, a aceitação de ambos superou a expectativa, o que nos obrigou a expandir o espaço e a contratar mais funcionários para atender às encomendas, que continuam a crescer. Além disto, uma grande parte da nossa atividade consiste na realização de reparos em diferentes tipos de embarcação de pequeno e médio porte. 


			— Talvez pareça pouco para uma firma com quase vinte anos de existência — ponderou Rogério. — Mas o que nos importa é que a Bellamar Náutica é uma empresa familiar, financeiramente saudável e bem-conceituada, em função da qualidade dos produtos que fabrica e dos serviços que presta. Trabalhamos próximo ao limite máximo de nossa capacidade, sem tempo ocioso, embora não tenhamos investido um centavo em publicidade, nem utilizado os créditos que nos foram oferecidos.  Quanto a outros projetos, temos vários, mas eles serão postos em execução somente quando houver um mínimo de condições de viabilidade. Os nossos olhos estão voltados para o futuro, mas nossos pés estão assentados no presente — concluiu.


			Vendo o ar de decepção do primo, diante do aparente rumo da conversa, Jean Marc resolveu intervir:


			— Se me permitirem, eu gostaria de conhecer esses veleiros. Talvez, ao voltar à França, eu possa divulgá-los junto a outros velejadores, inclusive com a apresentação de fotografias e informações de ordem técnica — disse ele. — Sem custo para a empresa, é claro.


			— Teríamos imenso prazer em conhecer sua opinião — disse Bernardo. — Na verdade, eles não foram testados por alguém que tenha a sua experiência em navegação oceânica. Neste caso, sugeriria que o seu primo o acompanhasse. Ao que percebi, ele tem grande interesse em navegação. Bastaria apenas combinarmos a data mais conveniente para todos.


			A expressão de entusiasmo voltara ao rosto de Gilbert, ao aceitar o convite, já ciente de que os pais nada teriam a opor.


			— Talvez eu faça uma viagem de quatro ou cinco dias, por Minas Gerais, em companhia de meus tios e meu primo — disse Jean Marc. — Ainda assim, estaria disponível entre o dia dez e o final do mês, que é a época em que meus companheiros devem estar de volta da viagem ao Rio Grande do Sul. 


			— Creio que não precisam definir a data agora — disse a anfitriã. — Poderão fazê-lo amanhã, com calma, durante o almoço.
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			O relógio do salão marcava dez da noite, quando a orquestra começou a tocar. Ao ouvir os primeiros acordes de Aquellos Ojos Verdes, Helena olhou instintivamente para Jean Marc. Percebendo o olhar, ele a convidou para dançar, o que ela aceitou com um doce sorriso. Instantes depois, eles deslizavam pelo salão, embalados pelo ritmo contagiante do bolero. Júlia observava a cena, pensativa. Era a primeira vez que via aquele tipo de expressão no rosto da sobrinha. 


			— O que está achando da minha cidade? — perguntou Helena.


			— É realmente maravilhosa. Embora eu esteja habituado à beleza da Riviera Francesa, fiquei deslumbrado com a fina textura da areia das praias e a exuberância da floresta tropical que recobre as montanhas. Contudo, entristeceu-me pensar que toda essa beleza possa ser sacrificada pelo interesse na criação de novas áreas edificáveis, à custa do aterramento da orla marítima e do desmatamento das montanhas, como já vem acontecendo. 


			Diante da surpresa estampada no olhar de Helena, Jean Marc perguntou a si mesmo se não teria cometido uma indelicadeza. Usando um sorriso, tentou retratar-se: 


			— Lamento, se deixei o arquiteto se exceder. Creio que entenderá, se eu lhe disser que vejo esta cidade como uma pedra preciosa, que merece ser lapidada com carinho — disse, de forma enfática. 


			— Não há por que se desculpar. Sua preocupação me convenceu de que realmente gostou da cidade. Creio que irá gostar ainda mais, quando a conhecer melhor. 


			— Acredito que sim. Pelo que tive oportunidade de observar, do alto do Pão de Açucar e do Morro do Corcovado, existe muita coisa linda a ser vista na parte norte e oeste da cidade e também nas ilhas da baía. A propósito, tenho curiosidade de conhecer a ilha de Paquetá.


			— Alguma razão especial? — perguntou ela.


			 — Sim. Há alguns anos, tive oportunidade de ler um livro que descreve uma história de amor que teria ocorrido naquela ilha. Talvez a senhorita o tenha lido.


			— Acredito que o senhor se refira ao livro A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo, mas eu não sabia da existência de uma edição em francês.


			— O livro é exatamente este. Não sei se foi traduzido para o francês. O exemplar que eu li estava em português. Para ser sincero, fiquei em dúvida quanto ao significado de muitas das palavras, talvez pela falta de uso desse idioma. 


			— O senhor poderá conhecer a ilha de Paquetá, quando for testar os veleiros. Pedirei que meu pai ou meu tio lhe indique o rumo. Quanto ao significado das palavras, talvez eu mesma possa esclarecer.


			— Desde já, agradeço. E, por favor, gostaria que me tratasse por Jean Marc, sem as formalidades — sugeriu ele.


			— Contanto que o senhor faça o mesmo. Eu me chamo Helena — disse ela, com um sorriso nos lábios.


			A orquestra acabara de tocar a Valsa do Imperador, quando eles retornaram à mesa, onde Gilbert conversava com Rogério, Bernardo e Júlia, a respeito da sua pretensão de ingressar na força aérea. Aproveitando o ensejo, Jean Marc dirigiu-se a Helena, perguntando quais os seus planos para o futuro.


			 — O que posso dizer é que, depois de muito pensar, resolvi estudar pintura. Já estou inscrita para o exame de seleção da Escola Nacional de Belas Artes. Embora goste imensamente da navegação à vela e tenha participado de algumas regatas, estou plenamente convencida que não poderia ser mais do que uma atividade de lazer. 


			— Já pensou na possibilidade de estudar na França? — perguntou ele. — Afinal, este é o sonho de muitos que pretendem se dedicar a atividades artísticas.


			— Por ora, não — respondeu ela. — Na verdade, nunca estudei pintura. Sou apenas uma iniciante, que ainda tem tudo a aprender. Acredito que poderá ser uma excelente opção, depois que tiver adquirido um razoável domínio da técnica. — Além do mais, a época não me parece oportuna. Ao que tudo indica, uma nova guerra está prestes a eclodir na Europa. 


			De repente, Helena se deu conta de que estava em uma festa, em companhia de pessoas que aguardavam, cheias de esperança, a chegada de um ano melhor. Certamente fora inoportuno falar em guerra num momento como aquele. Assim, ante a expressão de estranheza dos que a observavam, ela procurou amenizar o comentário:


			 — Talvez minha visão tenha sido excessivamente pessimista. Pensando melhor, acredito que Daladier e Chamberlain não teriam assinado o Acordo de Munique, há três meses, se não tivessem razões suficientes para acreditar que Hitler se daria por satisfeito com a anexação da região dos Sudetos à Alemanha. Imagino que ele se lembre de quanto o povo alemão sofreu em consequência da Grande Guerra — concluiu, tentando aparentar uma tranquilidade que estava longe de existir. 


			— Isto mesmo, minha filha — disse, Elisa, que segurava a mão do marido — Por mais insano que ele seja, creio que não conseguirá convencer o povo alemão a embarcar em uma aventura destinada ao fracasso. Esqueçamos a guerra e vamos dançar! 


			Rogério dançava com a filha, acompanhando os outros casais, que circulavam pelo salão. Sentado à mesa, Jean Marc procurava consolar Gilbert, frustrado com o insucesso da primeira dança. Como relatara, muito antes que música terminasse, a moça pedira licença e se afastara, a pretexto de retocar a maquiagem, deixando-o sozinho no salão. 


			— Não se preocupe, meu caro primo. Na sua idade, as moças estão interessadas em rapazes mais velhos. Elas amadurecem mais cedo. Fique certo de que não há nada errado com você. Deixou de ser um menino, mas ainda não se tornou um homem. É uma fase da vida, que deverá durar mais uns quatro ou cinco anos. Não fique triste. Todos nós passamos por isto.


			— Não vejo outra alternativa, senão esperar — disse Gilbert. — Talvez, na sua idade, eu consiga encontrar uma moça tão linda como Helena e, assim como você, me apaixone por ela. Ou será que estou errado? 


			— A resposta de Jean Marc ficou suspensa. De braços dados, Helena e o pai estavam retornando à mesa.


			 Pouco mais tarde, em meio a efusivos cumprimentos, os participantes da festa erguiam suas taças, brindando à chegada de 1939, na esperança que aquele novo ano trouxesse a tão ansiada paz. Junto ao marido e o irmão, Júlia analisava a forma pela qual a sobrinha retribuía o delicado beijo de Jean Marc em sua face. Parecia não haver dúvidas quanto ao sentimento que começava a brotar entre eles. A ser verdade, esperava que fosse suficientemente forte para suportar os infortúnios que uma guerra iminente poderia provocar.


			Gradativamente, a contagiante explosão de alegria foi cessando. Passava pouco das duas horas da madrugada, com apenas alguns casais dançado ao som da orquestra, quando as famílias se despediram. Conforme combinado, o almoço do Ano Novo seria servido às três da tarde. 
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Rio de Janeiro, janeiro de 1939


			Naquela madrugada, na penumbra do seu quarto, Jean Marc sentia dificuldade de conciliar o sono. Embora tivesse conhecido outras jovens, nenhuma delas fora capaz de despertar a atração que ele sentira por aquela linda morena, de olhos e cabelos negros, cujo corpo escultural exalava um inebriante perfume. Estaria realmente se apaixonando por ela?


			Os finos traços do rosto daquele rapaz, de cabelos louros e olhos verdes, ainda permaneciam impressos na retina de Helena, ao deitar-se, naquela madrugada. Por mais que tentasse, não conseguia definir a estranha sensação que o contato da mão dele em suas costas fora capaz de provocar e que, como ondas, percorriam seu corpo, roubando-lhe o sono. A cortina do quarto já filtrava os primeiros raios do dia, quando ela, vencida pelo cansaço, conseguiu finalmente adormecer. 


			Pouco depois das nove da manhã, Jean Marc despertou, sorridente, ao lembrar que, algumas horas mais tarde, iria rever aquela linda jovem, que estivera presente em seus sonhos. Depois de um delicioso banho de chuveiro, ele se vestiu e desceu à sala de visitas, onde Albert e Marília, sentados junto ao rádio, conversavam animadamente. 


			— Bom dia, meus tios. Passarem bem a noite?


			— Muito bem. E você, como está? — indagou Albert.


			— Certamente, ele está bem — respondeu Marília ao marido. — Embora eu não tenha dúvida de que tenha custado a dormir. Quanto à causa da insônia, não é difícil entender — disse ela, com a expressão bem-humorada, que lhe era peculiar. 


			— Em que fatos a minha prezada tia se baseia para fazer tal afirmativa? — indagou Jean Marc, de um modo falsamente cerimonioso.


			— Experiência prévia, meu caro sobrinho. Há alguns anos, tive oportunidade de ver essa mesma expressão no rosto de um jovem capitão do exército francês, com quem acabei me casando — disse Marília, afagando o rosto do marido. 


			— Exatamente como ela desejava — disse Albert, no mesmo tom. — Quanto a Jean Marc, creio que ele esteja apenas com fome. Penso que seria conveniente levá-lo à copa para fazer o desjejum, antes que nos acuse de maus-tratos. Poderá aproveitar a companhia do faminto, que acaba de chegar.


			— O faminto agradece — disse Gilbert, rindo, depois de beijar os pais e cumprimentar o primo.
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			Enquanto aguardava o retorno de Bernardo e Rogério, que haviam saído cedo para um mergulho, Helena ouvia atentamente as ponderações da tia que, acima de tudo, era sua grande amiga e confidente.


			— Sei que você ficou fortemente impressionada com esse rapaz. É inegável que ele é bonito, inteligente, educado e, pelo que parece, está igualmente atraído por você. No entanto, é necessário ter em conta que ele mora num país distante que, dentro de um ano ou menos, poderá estar envolvido numa guerra, cuja duração e consequências são imprevisíveis. Como cidadão francês, é provável que ele seja convocado a lutar. E, para complicar a situação, você não dispõe de tempo suficiente para obter informações que lhe permitam tomar uma decisão bem fundamentada. Pelo que entendi, ele partirá de volta à França, com os amigos, ao final deste mês.


			— O que pensa que eu deva fazer? — indagou, ansiosa.


			— O mais sensato, seria não se envolver. Caso contrário, sugiro que procure conhecê-lo o melhor possível, mas não se deixe levar pelo entusiasmo. Usando a sutileza, tente prever como ele iria se comportar, frente às situações comuns ao dia a dia, avaliando como você reagiria a cada uma das opções que ele viesse a adotar. Acima de tudo, não tome decisões sem ter analisado as possíveis consequências, mas não hesite em executá-las, quando estiver convencida de que estão corretas. 


			Mais tarde, sentados à varanda, Rogério e Bernardo trocavam ideias sobre os verdadeiros motivos do convite para o almoço daquela tarde. Apenas recentemente haviam conhecido o general Silvio Castanheira, durante um encontro de empresários, promovido pela Escola de Estado Maior, na qual ele ocupava posição de destaque. Naquela oportunidade, haviam conversado demoradamente sobre vários assuntos, de uma forma amistosa, o que poderia justificar o convite para a festa do Réveillon no Clube Militar, mas não para um almoço em família, em uma data como aquela. Segundo Rogério havia apurado, Silvio Castanheira tinha influência decisória na aquisição de material para as forças armadas. 


			— Vamos aguardar — disse Bernardo. — Acredito que, ainda hoje, poderemos ter ideia do que ele pretende.
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			Pouco antes das duas e meia da tarde, os familiares de Silvio Castanheira estavam reunidos na sala de estar, saboreando os aperitivos que eram servidos, quando a campainha anunciou a chegada dos convidados. Terminados os cumprimentos, Bernardo dirigiu-se ao anfitrião, a quem entregou uma elegante caixa de madeira envernizada. Segundo disse, era uma simples retribuição à maneira gentil com que sua família fora recebida. Atendendo a um sinal do avô, Gilbert abriu a caixa. Ao ver o que ela continha, não conseguiu esconder a expressão de surpresa. Estava diante de uma réplica, perfeita nos mínimos detalhes, de um veleiro cujo nome era Amizade. Como indicado na base, tratava-se da miniatura de um Netuno 32, da Bellamar Náutica. 


			De onde estava, Jean Marc olhava embevecido para Helena, que retribuía o olhar. Com um sorriso, ela lhe entregou o livro que acabara de retirar da bolsa.


			— Aqui está o livro sobre o qual falamos. Sugiro que anote as palavras que tiver interesse em esclarecer. Terei prazer em ajudá-lo, se for possível.


			— Talvez eu julgue necessário esclarecer todo o conteúdo do livro — disse ele. — Seria uma oportunidade de estar mais tempo em sua companhia. 


			Helena limitou-se a sorrir, lembrando os conselhos de sua tia. 


			Pouco depois, em resposta ao olhar interrogativo da copeira, Elisa Castanheira convidou os presentes a passarem à sala de refeições. O almoço seria servido dentro de alguns minutos. 


			Um a um, os participantes da mesa foram ocupando os assentos que lhes foram indicados pelos elegantes cartões de linho, colocados junto aos pratos, deixando livres as cabeceiras. De um lado, sentaram-se Maurício, Marilia, Bernardo, Elisa, Rogério e Jean Marc. Na mesma ordem, o lado oposto da mesa foi ocupado por Claudette, Albert, Júlia, Sílvio, Helena e Gilbert. 


			Enquanto saboreava a salada de maionese, que fora servida, Jean Marc analisava o contraste entre requintada formalidade do arranjo daquela mesa e a maneira educadamente descontraída, com que aquelas duas famílias, que se conheceram há menos de 24 horas, conversavam como amigos de longa data. Mais uma vez, veio-lhe à lembrança o ambiente soturno, característico da casa em que morava e que, a todo o custo, pretendia modificar. 


			De onde estava, Helena foi capaz de perceber um vislumbre de tristeza no semblante de Jean Marc. Ainda pensava como poderia fazer, para entender o motivo, quando ouviu a voz da anfitriã, que se dirigia à Júlia.


			— Espero que não me julgue inconveniente, mas fiquei impressionada com a enorme semelhança que existe entre você e sua sobrinha. E, ao que percebi, há um vínculo afetivo muito forte entre as duas.


			— Fique tranquila — disse Júlia. − Não houve nada de inconveniente no comentário. Como se pode ver, a genética funcionou segundo suas próprias regras. Creio que sabe que Helena é filha de Rogério, meu irmão que, no entanto, é muito diferente de mim. Quanto ao vínculo afetivo, é realmente muito grande. Eu a vi nascer e crescer. Em realidade, somos uma única família. Heloisa, a mãe dela, que era minha grande amiga, casou-se com Rogério. 


			Silvio, que estava próximo a elas, acompanhava o diálogo. Ao que tudo indicava, a empresa pertencente àquela família preenchia os requisitos necessários à atividade que dela esperava. Satisfeito com a escolha, tomou um gole do Chardonnay blanc, enquanto o garçom lhe servia uma apetitosa porção do bacalhau à portuguesa.


			Sentado em frente a Helena, Rogério analisava discretamente a troca de olhares entre ela e Jean Marc. Precisava saber o que aquele jovem, que iria voltar à França dentro de alguns dias, pretendia com relação à sua filha. Percebendo que era observado, Jean Marc tomou a iniciativa, dirigindo-se a Rogério:


			— Gostaria de lhes dizer que desisti da viagem a Minas Gerais. Portanto, estou disponível para visitar sua empresa na data que considerar mais adequada. Estou curioso para sentir o desempenho dos veleiros dessa classe. A julgar pelo modelo apresentado, acredito que eles possam ser bastante competitivos em regatas. 


			— Se estiver de acordo, a visita ao estaleiro poderá ser agendada para qualquer dia da semana, quando estaremos em plena atividade — disse Rogério. — Quanto ao teste do veleiro, poderá ser feito em Paquetá, onde temos um deles à nossa disposição. Aproveitando o ensejo, teríamos o prazer de receber a todos para um almoço, na casa da ilha, sábado ou domingo, conforme lhes for mais conveniente.


			— Gostaria de lembrar que o convite inclui o transporte — disse Bernardo. — Poderemos usar a La Belle, uma lancha com capacidade para vinte pessoas, que fica atracada no quadrado da Urca. 


			Embora entusiasmado com a perspectiva do passeio, Gilbert, que mastigava o delicioso lombo de porco, viu-se obrigado a reprimir a expressão de alegria. Não queria correr o risco de espalhar farofa sobre as pessoas que estavam próximas. 


			Passava pouco das cinco da tarde, quanto todos deixaram a mesa, depois de saborearem o pavê de chocolate, servido como sobremesa. Conforme fora combinado, Jean Marc, Maurício e Gilbert iriam visitar a sede da Bellamar, na terça-feira. Quanto ao almoço em Paquetá, ficara marcado para o sábado seguinte, com a presença de todos. Em ambos os casos, a partida seria às oito horas. 


			Alguns minutos depois, na biblioteca da casa, Rogério e Bernardo ouviam atentamente as palavras do anfitrião. Em silêncio, Albert e Maurício acompanhavam as informações que ele apresentava:


			— Como todos sabem, a ideologia nazista conseguiu dominar a Alemanha, conduzindo-a a uma guerra, que provavelmente eclodirá antes do final deste ano. A perseguição implacável aos opositores desse regime, tem levado cidadãos alemães a buscarem refúgio em outros países. Neste grupo estão incluídos alguns renomados cientistas, que se recusam a admitir o emprego dos seus conhecimentos com finalidades bélicas. 


			— Nessas circunstâncias, o Brasil acolheu recentemente um grupo de pesquisadores alemães, dedicados à química de materiais sintéticos que serão potencialmente úteis na fabricação de uma grande variedade de produtos. Um desses materiais, conhecido como “fibra de vidro”, poderá substituir a madeira, atualmente usada na construção de embarcações. Desejosos de trabalhar em nosso país, eles estarão produzindo esse material, dentro de pouco tempo, usando uma planta industrial que está em vias de ser concluída, na Ponta do Caju. 


			— Dentro desse quadro, gostaríamos que a Bellamar Náutica se encarregasse do projeto e da construção de protótipos dos botes salva-vidas, que usarão esse material — explicou ele. — Se estiverem interessados, poderão avaliar a possibilidade de empregá-lo na produção de outros equipamentos de salvatagem. Obviamente, o custo ficará por conta do Ministério de Guerra. Quero apenas lembrar que seria conveniente manter essa atividade em sigilo. Se estiverem de acordo, Maurício lhes dará as informações complementares, durante a visita da próxima terça-feira. Se não houver nenhum compromisso inadiável, eu também estarei presente.


			— Agora, quero deixar claro que o convite para o almoço de hoje, longe de ter sido apenas um ato oficial, foi uma decisão pessoal que visou estabelecer um vínculo de amizade entre nossas famílias, que independe da decisão que venham a tomar a respeito do que acabo de expor. Na verdade, embora tenham me conhecido há cerca de três meses, eu já os conheço há muito mais tempo.


			Após alguns olhares entre Rogério e Bernardo, o compromisso foi selado com apertos de mão. Seria uma oportunidade de compensar os efeitos negativos que a guerra iminente poderia acarretar. 


			Durante aquele tempo, Elisa, Marília, Claudette e Júlia conversavam animadamente na sala de estar. Na extremidade oposta, Gilbert entretinha-se na leitura do livro que Helena emprestara ao primo.


			Sentados à sombra do caramanchão existente no jardim, Helena e Jean Marc saboreavam a oportunidade de estarem a sós, pela primeira vez. Aproveitando o comentário elogioso do jovem, sobre o cardápio servido no almoço, Helena falou: 


			— Espero que não me entenda mal, mas logo que nos sentamos à mesa, você me pareceu triste — disse ela. — Algo lhe desagradou?


			— Não. Pelo contrário. Mais uma vez. eu estava comparando o ambiente de alegria que tenho vivenciado, desde que cheguei a esta cidade, com o clima depressivo reinante na casa de meus pais. Na realidade, parecemos três desconhecidos, que apenas vivem sob um mesmo teto. Não vejo, entre eles, as expressões de afeto que tenho observado entre vocês, a cada instante. Não posso afirmar que exista ódio entre meus pais, mas estou convencido que não existe amor. Nada além de uma formal indiferença. Meu pai raramente fala, a não ser para fazer críticas. Minha mãe, por seu turno, parece empenhada em desculpar-se por algo, cuja culpa certamente não lhe cabe.


			— E, quanto a você? — indagou. — Como é tratado?


			— Meu pai não me critica. Certamente, porque não tem motivos para isto, mas é incapaz de valorizar qualquer coisa que eu faça. Quanto à minha mãe, ela me trata com delicadeza, mas não de forma carinhosa. Principalmente na presença dele. Às vezes, tenho a sensação de que ele a culpa por eu ter nascido. 


			— E como você se comporta, diante dessa situação?


			— Até alguns dias atrás, eu não questionava essa forma de tratamento. Estava habituado a viver assim. No entanto, agora, estou certo de que há algo errado com minha família. Seja o que for, estou decidido a descobrir e corrigir.


			— Espero que consiga. Talvez seu tio Albert possa ajudá-lo — sugeriu.


			— Já tentei — disse ele. — Mas foi em vão. Tenho impressão de que ele sabe de alguma coisa, sobre a qual está impedido de falar. Talvez uma promessa, não sei...


			Olhando com ternura para Jean Marc, Helena imaginava os traumas emocionais que ele teria sofrido, ao ser privado do carinhoso tratamento que ela estava acostumada a receber de sua família. Ainda pensava se seria capaz de remover as cicatrizes deixadas na alma daquele rapaz, quando o ouviu perguntar: 


			— Você irá participar da visita da próxima terça-feira? 


			— Em princípio, não. A não ser que haja uma razão especial — disse ela.


			— Por acaso, eu poderia ser essa razão especial? 


			— Talvez sim. Se realmente pretende testar um veleiro, é necessário que alguém lhe ensine como funciona — disse, em tom jocoso.


			— Uma vez que estamos falando de ensino, há uma coisa que eu tenho curiosidade de saber.


			— Se estiver ao meu alcance...


			— De que modo um rapaz deve agir, neste país, quando pretende namorar uma moça?


			Embora colhida de surpresa, pela pergunta, Helena conseguiu esconder a emoção. Com um tom de irônica formalidade, respondeu:


			— Em primeiro lugar, ele deve perguntar à moça se é merecedor de sua atenção. Se a resposta for afirmativa, procurar o pai dela, para pedir consentimento. E deve fazê-lo de uma forma educada e respeitosa, sob pena de ser punido pela ousadia. Na verdade, corre o risco de ser desafiado para um duelo — concluiu, mal conseguindo conter o riso.


			— Uma pessoa como o seu pai seria capaz de agir assim? 


			— Não sei dizer, mas lembro que você passou diretamente à segunda etapa. Esqueceu-se que, em primeiro lugar, o rapaz deveria perguntar à moça se o considera digno dela.


			— E o que pensa que a moça diria?


			— Em se tratando de um jovem arquiteto francês, que ela conheceu ontem, talvez a moça pudesse dizer “sim” — respondeu Helena, com um sorriso nos lábios. — No entanto, ainda seria necessário pedir autorização ao pai dela.
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			Na volta para casa, observando a expressão de alegria no rosto do primo, Gilbert perguntou, em tom de zombaria:


			— E então? Já marcaram a data do casamento?


			— Não chegamos a tanto, mas poderia dizer que estamos namorando — disse Jean Marc, com evidente seriedade. — Acredito que o pai dela nada terá a opor.


			— Neste caso, meus parabéns — disse Marília. — Helena é uma moça linda, inteligente e muito educada. Na realidade, fiquei bem impressionada com a maneira pela qual se comportou nestes dois dias. Creio que ela seria capaz de fazê-lo feliz. 


			— E, ao que ao foi possível constatar, esta jovem faz parte de uma família bem estruturada e possuidora de um elevado padrão moral — disse Albert, dirigindo-se ao sobrinho. — Tenho certeza de que saberá tratá-la com o respeito que merece.


			— Não tenha dúvidas quanto a isto, meu tio. Em hipótese alguma eu seria capaz de deixar marcas negativas da minha passagem por esta cidade. 
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			Na mesma noite, após o jantar, Júlia ouvia atentamente o relato da sobrinha, cujo olhar deixava transparecer aquele tipo de sentimento, que as palavras não conseguem exprimir. Sem dúvida, ela fora capaz de lidar habilmente com a situação. Em pouco tempo conseguira saber a razão pela qual, em alguns momentos, a expressão facial daquele rapaz lembrava um cãozinho abandonado, carente de afeto. 


			— Ele quer conversar com papai a respeito... 


			— Muito simples — interrompeu Júlia. — Convide-o para jantar, na quarta-feira. Por ora, seu pai não precisa saber. Eu mesma falarei sobre isso, amanhã à noite, quando ele voltar do trabalho. Agora, vá dormir. Já é quase meia-noite — disse ela, olhando o relógio da sala. 


			Depois de receber o beijo da sobrinha, Júlia subiu ao quarto, onde Bernardo a esperava, vestido com um elegante robe-de-chambre. Sobre a mesa da sala íntima, havia um balde com uma garrafa de champanhe, junto a duas taças, que ele acabara de servir. Encantada com a surpresa, ela comentou, com um sorriso: 


			— Tenho a impressão de que estou sendo convidada para uma festa. Neste caso, preciso vestir um traje adequado — disse, dirigindo-se ao banheiro.


			Dentro em pouco, Júlia voltava ao quarto. Vestia uma camisola cuja transparência revelava a sensualidade das suas formas. Tomando-a nos braços, Bernardo começou a beijá-la lentamente, enquanto ela, saboreando as carícias, deixava o seu corpo recebê-lo. Após o clímax do ato de amor, ainda envolvida nos braços do marido, ela pensava no quanto era feliz. Nos quase vinte anos de casados, momentos como aquele aconteciam com frequência, como resultado de uma atração recíproca, que brotava de forma espontânea. Esperava que a sobrinha tivesse a mesma sorte.
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			Na manhã seguinte, depois de despedir-se de Bernardo e Rogério, que já haviam saído para o trabalho, Júlia tomava uma segunda xicara de café, quando Helena entrou na copa, cumprimentando-a com um carinhoso abraço. 


			— Bom dia, querida — disse a tia. — Espero que tenha dormido bem. Quando o seu príncipe encantado ligar, informe que ele está convidado para jantar, na quarta-feira, às sete horas. Sugira que venha em companhia dos tios. 


			— Obrigada pela ajuda. O que acha que deveríamos servir no jantar?


			— Comida — disse a tia, com um tom de zombaria. — Talvez, feijão com arroz e ovos estrelados. Ou, por acaso, a princesinha tem intenção de exibir seus dotes culinários? — indagou.


			 — Fale sério, por favor — disse Helena, com uma expressão falsamente chorosa. — Não acha que eu deveria preparar alguma coisa especial?


			— Falando sério, acho que não. Pelo menos, por enquanto. É necessário que ele saiba que você se dispõe a ser uma esposa e não alguém para cozinhar sua comida ou lavar suas cuecas — disse Júlia. — É importante que saiba se valorizar. Não esconda seus sentimentos, mas mostre quem realmente é, como pensa e o que pretende de vida. Quanto ao cardápio, tenha em conta que é apenas um jantar, não um banquete. Caso queira a minha ajuda, estou à sua disposição.
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			Naquela segunda-feira, enquanto se dirigiam à sede da Bellamar Náutica, Rogério e Bernardo conversavam sobre a reunião da véspera. Não tinham dúvidas de que a visita agendada para o dia seguinte, seria uma inspeção destinada a avaliar a capacidade de participação da firma no projeto que fora delineado. Contudo, isto não os preocupava. Estavam seguros de que nada haveria a questionar quanto à parte documental e funcional da empresa, que iria ser vista em seu pleno funcionamento. Na realidade, seria apenas mais um dos muitos desafios que estavam habituados a aceitar.


			Pontualmente às oito horas, Bernardo entrou no refeitório, onde era aguardado pelos funcionários, que haviam sido convocados para a reunião, logo ao chegarem naquela manhã.


			— Bom dia a todos. Espero que tenham tido um Natal e um final de ano muito felizes, com suas famílias, aproveitando o merecido descanso. Fiquem tranquilos, porque não estou aqui para fazer discursos nem trazer más notícias. Quero apenas informar que amanhã iremos receber a visita de algumas pessoas que representam uma empresa que pretende fazer negócios conosco, o que dependerá da impressão que tiverem a nosso respeito. Caso esses negócios se concretizem, será vantajoso para todos. Sendo assim, desejamos apenas que continuem fazendo o que normalmente fazem e se disponham a explicar claramente o que lhes for perguntado. Não temos segredos. Contamos com vocês.


			Quase todos os funcionários já se haviam retirado do refeitório, quando Maria Amélia, a secretária da empresa, aproximou-se de Bernardo.


			— Pelo que entendi, teremos uma visita muito importante. Gostaria de saber o que deseja que eu faça — disse ela.


			— Nada de especial. Apenas dê uma repassada na documentação, verificando se está tudo em ordem. E, por favor, peça ao Eric que me procure.


			Naquele momento, Rogério acabava de examinar os projetos que estavam no cofre, onde aguardavam a oportunidade de serem implementados. Segundo constatara, com pequenas alterações, pelo menos um deles poderia ser construído com fibra de vidro, dentro de poucos meses, atendendo aos requisitos estabelecidos pela Marinha. 


			Na sala da diretoria, ele mostrava a Bernardo os projetos que havia selecionado, quando a porta foi aberta. Ao verem o recém-chegado, os dois levantaram-se para cumprimentá-lo. Aquele holandês grandalhão, fora o primeiro funcionário da empresa, cujo sucesso dependera grandemente da sua competência e dedicação. Agora, com cinquenta e quatro anos de idade, Eric van den Groot ocupava o cargo de gerente geral da mesma.


			— Parece que temos novidades pela frente — disse ele, com seu habitual entusiasmo, ao observar os projetos espalhados sobre a mesa. — Vejamos do que se trata.


			Depois de ouvir atentamente o relato de Bernardo sobre a proposta que lhes fora feita, Eric comentou:


			— Como era previsível, a madeira será pouco a pouco substituída por materiais sintéticos, conhecidos como polímeros. De maneira comparável ao que se faz na fundição de objetos metálicos, esse tipo de material poderá ser moldado, a baixas temperaturas, dando origem a uma enorme variedade de objetos, nos formatos desejados. Meu filho tem comentado que esses polímeros irão revolucionar o mundo.


			— Com relação ao seu filho, parece-me ele que já concluiu o curso de engenharia química nos Estados Unidos. É verdade?


			— Sim — disse Eric. − E seu trabalho de conclusão do curso foi exatamente sobre polímeros formados a partir de derivados do petróleo. Ele é apaixonado por isto.


			— Será que ele estaria disposto a participar conosco deste projeto? — perguntou Rogério.


			— Acredito que sim. Na verdade, ele pretende trabalhar no Brasil. Para isto já está cuidando da revalidação do diploma. Talvez venha a me substituir. Afinal, a madeira parece estar com os dias contados — acrescentou.


			— Não creio — disse Bernardo. — A madeira ainda será usada por muitos anos. Quanto a você, devo dizer que já está incorporado ao patrimônio da firma. Não poderá deixá-la sem a nossa autorização — concluiu, rindo. 


			Ao final da tarde, Rogério e Bernardo olhavam o terreno ao lado da empresa, onde a placa de venda permanecia há quase um ano. Se tudo corresse como imaginavam, poderiam adquiri-lo para atender à expansão da Bellamar Náutica, que as novas atividades iriam tornar necessária.


			Conforme Bernardo e Rogério esperavam, a visita à sede da Bellamar fora bem-sucedida. Guiados por Eric, os visitantes tiveram oportunidade de acompanhar todas as etapas da produção, além de constatar a eficiência com que eram executados os serviços de manutenção e reparo de embarcações. Tudo isto, dentro de excelentes condições de higiene, conforto e segurança. 


			— Estão de parabéns — disse o general Castanheira, que também participara da visita. — Acredito que, dentro de pouco mais de um mês, teremos a satisfação de convidá-los a conhecer as dependências da Quimiobras, onde está sendo concluída a estrutura destinada à produção da fibra de vidro. Nessa visita iremos mostrar-lhes todas as etapas do processo. Enquanto isso, poderemos definir o tipo de embarcação salva-vidas que iremos fabricar. 


			— O que mais me impressionou foi o ambiente de cordialidade que existe entre os dirigentes e os funcionários — comentou Maurício, que até então se mantivera reservado. — Nada pior para uma empresa do que a existência de empregados insatisfeitos. Eles podem provocar danos irreparáveis — enfatizou.


			Na viagem de volta, sentados junto à proa do barco, Jean Marc e Helena trocavam olhares, enquanto acompanhavam a mudança das cores, com que o sol poente emoldurava as montanhas. À distância, Rogério olhava a cena, pensativo. Gostaria muito que Heloisa ainda estivesse a seu lado. 
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			Na noite daquela quarta-feira, ao final do jantar, Helena observava Jean Marc, cujo rosto deixava transparecer a dificuldade com que procurava expor suas pretensões com relação a ela. Percebendo o olhar aflito que o rapaz dirigia a Albert e Marília, que o acompanhavam, Rogério resolveu tomar a iniciativa. 


			— Pelo que entendi, existe um sentimento recíproco entre você e Helena — disse ele, dirigindo-se a Jean Marc. — Embora o tenhamos conhecido apenas há poucos dias, confiamos que seja um jovem honrado, que tem intenção de conhecer alguém com quem possa vir a formar uma família. E, a julgar pela maneira gentil, com que se fez acompanhar dos tios, pretende fazê-lo segundo as normas que a sociedade recomenda. Sendo assim, pode contar com a nossa concordância. 


			 — Contudo, entendo que nos cabe o dever de alertá-los quanto às situações que poderão enfrentar — prosseguiu. — Em menos de um mês, Jean Marc pretende retornar à França, para dar início a suas atividades profissionais, sem saber o que o espera, diante da perspectiva de uma guerra que está prestes a irromper. Não temos elementos para indicar-lhes como devem proceder. O que podemos sugerir é que procurem avaliar se o sentimento que vier a uni-los, será suficientemente forte para suportar os traumas que ela poderá causar. A decisão caberá exclusivamente a vocês. Poderemos apenas aconselhá-los, se assim o desejarem.


			Mais tarde, depois de se despedir dos anfitriões, Marília envolveu Helena e Jean Marc num prolongado e afetuoso abraço. Esperava que Deus os protegesse dos males que estariam por vir.


			À distância, Júlia observava os dois jovens que, logo depois, junto ao portão, despediam-se com um beijo. 


			— Ao que parece, nossa menina vai nos deixar dentro em breve — disse ela ao irmão, que se aproximara. — Talvez seja a hora de pensar seriamente em reconstruir sua vida. Não há razão para renunciar ao amor, aos quarenta e dois anos de idade.


			— Como de costume, Rogério não respondeu. Depois de desejar boa noite à irmã, subiu ao seu quarto.


			Nos dois dias que se seguiram, Jean Marc foi presença constante na residência de Helena, na qual chegava por volta das seis da tarde, retirando-se pouco depois das dez. Com a perspectiva de retornar à França antes do final do mês, precisava ter certeza do sentimento que existia entre eles, antes de tomarem uma decisão que poderia modificar totalmente a vida de ambos.
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